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Recordando 

Uma Gloriada'"Republica” 
O 15.º ANIVERSARIO DA MORTE DO DR. MANUEL 

DE ARRIAGA. 

  

Passou no dia 5,0 15.º a- 
niversario da morte do sr. dr. 
Manuel de Arriaga. Porque 
não lembrar, com saudade e 
devido respeito, a memoria de 
um nosso querido morto, da- 
queles que sofrerem e padece- 
rem, para verem implantado o 
regime, que arquitetavam em 
senhos, mas que na manhã 
gloriosa de 5 de Outubro de 
1910, foi um facto. 

Recordar Manuel de Arria- 
ga, é recordar um idolo!... 

O dr. Manuel de Arriaga, 
cujo nome completo era Ma- 
nuel Jose de Arriaga Brum da 
Silveira e Peyrelongue, natu- 
ral da ilha do Faial (cidade da 
Horta), onde viu a luz do sol 
em 8 de Junho de 1839, filho 
de Sebastião de Arriaga Brum 
da Silveira e de D. Maria Cris- 
tina de Arriaga Caldeira, era 
o 25.º neto de um duque de 
França. Sua avó. era 15. 
neta de el-rei D. Afonso III, e 
chamava-se, Maria da Piedade 
Cabral da Cunha Godolphim, 
e descendente duas vezes do 
rei Leão, Ramiro Il, 2.º neta 
de D. Fernando de Castela e 
23, neta de Hugo Capeto, 
Duque de França, Conde de 
Paris e Orleans 

Ídolo chamei eu, neste hu- 
milde artigo de homenagem 
ao venerando ancião, que des- 
cendente de uma familia de 
nobres, foi sempre um dedi- 
cado e honrado republicano. 

E se o não fosse... . não se- 
ria a Assembleia Nacional 
Constituinte, que o teria elei- 
to para chefe supremo da Na- 
ção, em sessão de 24 de Agos- 
to de 1911, perante 217 depu- 
tados, apanhando 121 votos. 

Manuel de Arriaga, antes 
da implantação da República, 
desde os bancos de escola, on- 
de já na Faculdade de direito 
da Univercidade de Coimbra, 
se afirmára, um verdadeiro 
tribuno e democratico intran- 
sigente, demostrou depois ser 
um advogado distinto, escritor 
vigoroso, politico de valor e 
poeta delicado, assim fei elei- 
to deputado republicano ás 
córtes de 1882 a 1884 e de 
1890 a 1892. 

Durante muitos anos, foi   

professor da lingua inglêsa no 
Liceu de Lisboa, também de 
diversas e numerosas comis- 
sões de serviço público fêz par- 
te, como quando, da reforma 
da instrução secundaria. 

Leitor amigo!... Nos últi- 
mos anos da Republica, já 
cansádo e doente era êle ain- 
da, que prendia o povo, que 
via nêle o cidadão exemplar, 
incapáz de qualquer traição. 

Eleito Presidente da Repú- 
blica, ele no curto periodo que 
dirigiu a Nação, em todos os 
actos a sua honronabilidade, 
honronabilidade só propria de 
republicanos sinceros, que só 
teem por bem:—Bem servir a 
sua querida Republica. 

República que êle tanto a- 
mou, e pela qual morreu, fi- 
tando serenamente as côres 
da sua bandeira verde-rubra. 

Morreu pobre, como a to- 
dos os idealistas sucede!... 
Mas morreu honrado, e essa 
é a maior glória para a sua 
Pátria, que nada é sem o regi- 
me republicano. Morrendo, a 
sua perda foi nacional, mas a 
sua palavra ficou, ficaram as 
suas lições, a elogeiincia do 
ser verbo, a sementeira da 
sua ideia, a febre do seu en- 
tusiasmo. 

Morto ilustre, com o seu 
passádo limpo sem uma man- 
cha, nós mocidade, não o po- 
demos esquecer. E lembrando 
o dia da sua morte, é honrar 
um apostolo da Democracia 
e assim, nós os novos que 
aspiramos por um Mundo me- 
lhor, mais perfeito e mais hu- 
mano, gritemos junto ao seu 
tumulo, em voz muito baixi- 
nho, como preito de home- 
nagem: 

Viva:a Republica! 
Lisboa, 8 de Fevereira de 1932 

* Carlos Regueira Santos. meme ee 
AOS Nossos assinan- 

tes do Brasil e Africas 
Pedimos a finêsa aos nos- 

sos assinantes de mandarem, 
satisfazer as suas assinatu- 
ras, poiso “Ecos de Cacia”, 
apenas vive delas, finêsa essa 
que, desde já, muito agrade- 
cemos 

IMPRENSA PORTUGUESA ! ! 

Depois 
necessidade do Homem. 
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do pão a Educação é a primeira 
Danton 

  

Damião | 

Para Quem nos Compriende 
Modos de Ver 

  

Ha quemse aproveite do 
bom acolhimento das colunas 
da imprensa local para fazer o 
joguinho politico, ou, melhor, 
para manifestar estrondosa- 
mente as seus maleficos inten- 
tos reacinarios. 

Nós discordamos dêsse pro- 
cesso vil, porque, quando a 
imprensa delinha um progra- 
ma liberal no campo da inde- 
pendencia, os homens quie a 
servem teem de ser coerêntes 
com os seus actos e firmes 
nos seus propósitos. 

Ora, o nosso modesto jor- 
nal tambem tem sido vitima 
de certos escribas que, julgan- 
do bem servi-lo, apenas levam | 
a agua ao seu moinha, servin- 

do ideias tão antipaticas ao 
nosso modo de ver, que nem 
prestam o mais pequenino be- 
nefício á causa regionalista 
que defendemos, pugnando de- 
votada e desinteressadamente 
pelos interesses populares da 
nossa linda região, nem se- 
quer, senhores, olham com es- 

pecial carinho os destinos sa- 
grados: da Patria, pelos quais 
os homens que compõem o 
corpo redactorial deste humil- 
de semanário veem com afin- 
co batalhando, guiados pelo 
amôr e pela liberdade a fim 
de se atingir o futuro bom que 
a humanidade tão ardente- 
mente ânseia. 

Sômos independentes em 
matéria politica, porque não 
temos coleira é nem pretende- 
mos servir quaisquer cliente 
las politiqueiras ou de seitas. 

Porem, — digâmo-lo bem 
alto'—sômos gente desempo- 
eirada, abertamente liberal, 
amâmos e defendemos o regi- 
men republicano como boa 
fórmula governativa que liber- 
tou os portugueses de uma 
tutela mesquinha e humilhan- 
te, não estando na nossa con- 

duta atacar quem trabalha pe- 
las prosperidades nacionais, 
nem afrontar instituições se- 
culares que se erguem perante 
o mundo culto pelos seus al- 
tos propósitos humanitarios e 
livres. 

E assim, uma vez miais tra- 
çado o nosso. programa, ca- 
minharemos nêste campo tão 
limpo quão sincero, para bem 
servir o Povo e a nosss Terra, 
deixando aqui o aviso ás tou- 
peiras...   DR. ALBERTO SOUTO 
Advogado AVEIRO 

Redactor e Editor 

Antonio da Costa Pinto 
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Não se aceitam originais contra a 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO É OFICINAS 
Rua da Paz—QUINTA DE LOUREIRO 

EMEA CA 
    

j a vida particular de 
qualquer individuo 

  

Um dos grandes diarios da 
Capital noticiou ha tempos 
que tinha sido detido em An- 
geja o Sr. Dr. Manuel da Sil- 
va Santos Reis e conduzido 
para Albergaria-a-Velha, onde 
se encontrava preso porcrime 
de perjurio, dando ainda ou- 
tras prisões por cumplicidade 
no caso, estando as investiga- 
ções entregues a autoridade do 
Porto. 

Não tardou que esse diario, 
por intermedio do seu enviado 
especial, desenvolvesse nas 
suas colunas o caso com certo 

;Tuido, O que não me surpreen- 
ideu-visto que as informações 
eram colhidas sob umaatmos- 

lfera bastante desfavoravel a 
lesse medico desde ha muito e 
certamente por pessoa estra- 
nha ao meio, e assim se com- 
preende e justifica que possa 
ter havido qualquer informa- 
ção malevola tomada de bona 
fide. 

E bem conhecido na baixa 
região do Vouga o odio que 
ha um bom par de anos a es- 
ta parte impera na maior parte 
dos habitantes de Angeja cons 
tra o Dr. Santos Reis, já por- 
que não deixam de .o revelar 
sempre que para isso teem 
ensejo nas suas conversas, já 
porque o teem evidenciado 
com feitos de tal natureza que 
não ha mesmo termos que os 
possam definir com precisão, 
como tenha sido a tentativa 
de-violação «a urna queencerra 
os restos mortais de seu unico 
filho e mais tarde o 

  

seu jazigo que emmoldurava a 
fotografia de seu filho, que 
desapareceú para nunça mais 

Ed 

  

mma 

Factos e comentarios 

sér visto, cenas de que foi 
palco o sagrado campo do 
cemiterio de Angeja. 

Não “tendo assim achado 
nada de extraordinario, aguar- 
dava com certo interesse O 
final das investigações e O 

| Caso julgado para ver“ então, 
em sumula, a veracidade dos 
factos. Porem, acaba de me 
chegar ás mãos O Jornal de 
Estarreja de 3 do corrente em 
que seme depara a noticia 
encimada «Por Angeja», publi- 
cada na ultima coluna da sua 
terceira pagina, que li mas 
não sem revolta. E digo que 
me revoltou, como terá revol- 
tado todas as pessoas de bem 
que conheçam o ambiente an- 
gejense, não só pelo quanto 
tendeciosa é mas tambem ma- 
levola tal noticia, que só po- 
derá ter caido bem em espiri- 
tos rancorosos. 

Diz-se no final dessa noti- 
cia que «Ow Jornal» quer co- 
lher todas as melhores iffor- 
mações d'esses factos para os 
relatarem numerosseguintes». 
Só bom seria que o" Jornal» 
colhesse de facto todas essas 
informações com a imparciali- 
dade e nobreza que deve assis- 
tir sempre ao jornalista, pu- 
blicando-as nas suas colunas, 
como tanto é para desejar, e 
o seu altruismo seria comple- 
to se nos désse tambem iden- 
ticas informações sobreexpan- 
sões de velho odio a Dr. San- 
jtos Reis depois da sua prisão, 
onde talvez de verdade encon- 

  

  

arranco de trará factos estupendos para 
um medalhão: de bronze de relatar. 

Lisboa, Março de 1932 

Um filho de Angeja, 

  
Ao 

“instruir” 

o 

O artigo que com êste titu- 
lo publicamos no penultimo 
numero, por lapso, não saia 
assinatura do seu autor, que é 
o nosso querido amigo sr. 
Horacio Franco Pimenta, de 
Lisboa, e nos deu a honra da 
sua apreciada colaboração, 
prometendo-nos ser assidou 
no estudo de outros proble- 
mas interessantes e educati- 
vos.   Que nos desculpe o nosso 

S 2 o 

Crise viti- vinicola, 
meme 

O sr. ministro da agricultu- 
ra tem recebido ultimamente ' 
inumeros telegramas de felici- 
tação pelas bôas medidas to- 
madas com a publicação de 
decretos de defêsa dos vinhos 
comuns e do Porto. 

« Parabens. 
E E 

MANUEL DE VILHENA 
Advogado— Rocio AVEIRO 

colaborador, porque temos 

    

  por nórma dar «oset a seu 
dôno»...



bifratura 

O TAVAREDE 
Nunca conhecera seus paes. 

Isto é, tinha uma vaga ideia 
de que, quando» ainda muito 
pequeno” um homem e uma 
mulher o amimavam, lhe da- 
vam beijos sem conta e o er- 
guiam nos braços bolançando- 
o docemente. E um dia, leva- 
do por muiias mulheres mal- 
trapilhas, com fatos berrantes, 
de cores amarelas, sentira-se 
embalado rudemente pelo an- 
dar d'um cavalo, sobre reta- 
lhos de fasendas 

Crescera na vida nomada 
que de ha anos vinha vivendo. 
Às que o haviam furtado ao 
carinho dos seus que o chora- 
vam, embora as auctoridades 
prevenidastivessem procurado 
haver a creança, nunca nin- 
guem mais a vira. Agora cua- 
mavam lhe o Tavarede, por- 
que fôra na estrada da peque- 
na povoação d'aquele nome 
que os ciganos O tinham apa- 
nhado e atirado sobre o esque- 
Jetico cavalicoque. O seu no- 
me de batismo não o sabiam, 
nem a creança, tão pequena 
ainda, o tinha retido na sua 
mente 

Mas um dia, passados tan- 
tos anos, no seu caminhar in- 
cessante como o Asheverus 
da lenda, a caravana trilhou o 
mesmo caminho, Era n'uma 
tarde de verão em que o sol 
dardejava forte sobre a estra- 
da coberta de pocira negra 
que as patas dos cavalos le- 
vantavam, deixando turveli- 
nhar rasteiro como rolos de 
pesado fumo. Na sua descida! 
do Senhor da Arieira para 
Buarcos, o Tavarede, que ca- 
minhava ao lado de um jumen- 
to chagoso que ainda não pu- 
dera ser impinjido a qualquer 
incauto, sentio insuflar-lhe os 
pulmues um novo ar. Como 
n'uma visão viu os comoros 
cheios de amoras, as vinhas 
“cheias de uvas e ao longe, so- 
branceiro a o mar, noalcantila- 
do dos morros, osmoinhosmo- 
vendo as suas asas brancas, e 
e lá em cima, alvejando aos 
navegantes, a ermida de Nos- 
sa Senhora da Encarnação. 
Sofucou em si um grito de 
alegria. Viu-se pequenino brin- 
cando ali, n'aquela estrada, e 
fechando os olhos quiz ver o 
homem e a mulher que o bei- 
javam, o levantavam ao ar 
aloiçando-o docemente. 
— Aqui deve ser a minha ter- 

ra; disse o Tavarede baixinho, 
não fossem ouvilio os seus 
companheiros errantes. E ca- 
minhando sempre, evocando 
aquele tempo já tão distante 
continuava fechando os olhos 
concentrando-se n'aque!a ida- 
de em que fôra apanhado e 
atirado para cima do cavalo 
que condusia tantos “retalhos 
de fasenda. 

Ao Martir Santo acampas, 
ram. Armaram-se as bar- 
runas. O Tavarede olhando o 
mar parecia esquecido de tu- 
do. Uma mão pequenina pou- 
s: ndo-lhe sobre o hombro veiu 
thamal o à reilidade. 

—Em que pensas, queridi- 
nho? 

—Gina, minha amiguinha, 
eu penso... penso em tanta 
cousa... Mas eulogo te direi 
em que penso. E continuou 
olhando o mar. Gina ficou-se 
triste, olhando-o muda, no res- 
peito da sua contemplação. 

À noite,emquanto na foguei- 
ra se lançavam uns gravetos 
para coser a vianda de repas- 
to á caravana, Gina e Tavare- 
de cingidos pela cintura com 
seus braços amigos, foram ate 
á beira-mar sentar-se na areia 
Ouvir o murmurar das ondas 
e admirar as suas forforescen- 
cias. 

— Gina, minha amiguinha! 
Sabes em que penso? Em me- 
us paes... e levando as mãos 
aos olhos sentio que duas la- 
grimas lh'os humedeciam. 

— E choras, queridinho?! 
— Sim, Gina! choro e que- 

ro fugir. Quero ficar aqui para 
procura-los. 

— Serão eles vivos?!” Ha 
tanto que somos companhei- 
ros... nunca evocaste teus 
paes... 

= E verdade! Mas hoje ao 
passar por aquela estrada che- 
ia de pó, com silvas cheias de 
amoras e aquelas vinhas com 
seus cachos pretos, eu tive a 
visão de que foi ali que eu 
brincava quando teus paes me 
apanharam para me levarem 
comsigo. Hoje, Gina... e ca- 
louse, apertando-a contra si. 

E queres deixar-me, queri- 
dinho? Queres deixar a tua 
Gina, a tua pequenina mulher- 
zinha?! 

— Gina! eu chôro... dei- 
xa-me chorar!... Bem, eu es» 
tou bem, vamos embora. O 
mar viu-me nascer; o mar foi 
talvez a sepultura de meus 
paes. Gina, vamos embora. 
Tu serás sempre a minha mu- 
lhersinha, e eu não penso ma- 
is em ficaraqui; vamos embora 

E presos os dois pela cin- 
tura com seus braços amigos, 
voltaram ao acampamento do 
Martir Santo onde os espera- 
va a ceia. 

E a noite para Gina e Tava- 
rede fui de sonhos dourados. 

F. da Foz. 
F. Nascimento Correia. 

Antonio Soares da 

Silva 

Fornecedor de madeiras 

MATADUÇOS 

Tem sempre madeiras em 
deposito verdes'e sêcas de 

| varias cualidades. pai 
Encarrega-se das carpitari- 

as de todo o sistema com a 
maxima perfeição e orgencia. 

Dirigir toda a correspon- 
dencia a Mataduços. 

  

Este numero foi visado 

pela comissão de censu» 
ra.   

Cr RL O 

  

ECOS DE CACIA 

Morte de Briand 
  

Morreu em França, Aristi- 
des Briand, ministro dos es- 
trangeiros da grande Republi- 
ca, eum apostolo fervoroso 
da paz universal. 

À paz que muitos julgam 
utopia, encaminhada pela bon- 
dade e tenacidade de Briand, 
era a sua suprema ambição e 
ia-se a pouco e pouco volven- 
do em realidade. 

Mas a morte inesperada de 
tão arguto diplomata, arreba- 
tando-o para a paz do tumulo, 
veiu assim abalar os alicerces 
da concordia que ele tão cora- 
josamente havia idealisado. 

Toda a França treme de co- 
moção por tal perda. E não 
só a França como todas as na- 
ções sentem o desaparecimen- 
to do que na Sociedade das 
Nações, tão correctamente se 
sabia impôr ao respeito de to- 
dos e encaminhar as discuções 
n'aquela grande assembleia. 

Toda a imprensa franceza é 
unanime em reconhecer a for- 
ça indomavel que guiava Bri- 
and na ideia que ate ao ultimo 
sopro de vida o acompanhou. 

De todos os paizes são in- 
deressadas condolencias ao go- 
verno françez pela perda do 
grade patriota. O seu funeral 
foi nacional e religioso e, rea- 
lisou-se no dia 12. 

A presidencia do nosso go- 
verno enviou ao chefe do ga- 
binete francez o seguinte tele- 
grama: 

Em meu nome e do governo portitguez 
lameuto a perda do grande estadista e 
prestigioso paladino da paz, orgulho da 
« rança e honra da Humanidade. 

(a) Gen. Domingos de Oliveira. 

  

Escola Primaria de 

Vilarinho 

Pela primeira vez vesitamos 
este importante edefício escolar, 
a onde fomos recebidos pelos 
Ex.mos Sr.ºs Capitão José Afon- 
so Lucas, e Alberto de Azevedo, 
aquele como engenheiro das es- 
colas de todo o distrito, e este 
como mestre de obras; Sua Ex.?, 
percorre todas as dependencias 
da nova escola na nossa compa- 
nhia assim como o mestre da 
mesma; que nos informam esta- 
rem concluidas no proximo saba- 
do. 

A nova escola é de facto, ma- 
is uma victoria para esta impor- 
tante terra; todas as suas de- 
pendencias são, não sô, amplas, 
como bem arejadas, atendendo 
ao grande ressinto a onde se fez 
a sua construção. 

Retiramo-nos agradecendo a 
Sua Ex.º toda a atenção como é 
de costume para com toda a 
gente, sendo-nos informado que 
a sua inauguração se deve reali- 
sar depois da Pascoa. 

Quando é que Cacia e Quinta 
possuirá escolas n'estas condiço- 
es? 

Tenhamos fé que muito em 
breve puderemos dár aos nossos 
leitores essa bôa nóva. 

Ra 

RIBEIRO DE CARVALHO 

Encontra-se doente em Ma- 
drid o nosso amigo sr. Ribeiro 
de Csrvalho, ilustre director do 
diario A Republica, de Lisboa. 

Fazemos votos pelo restabele- 
cimento do considerado jornalis- 

ta e oxalá que breve regresse a 

Portugal. 

  

Maganaria?... só na 
epigrafe 
  

Nos numeros 81 e 82 deste 
jornal, vieram a lume dois arti- 
gos sôb a mesma epigrale, (Ão 
Jornal de Cacia) O gain dos pro- 
testantes v da maçonaria, artigos 
esses que, a meu vêr, e dada a 
forma como são escrictos, deva 
sêrd'um catolico ferrênho. No 
numero 81, rão os. protestantes 
atacados à valentona; pelo me- 
nos Lutero, Calvino e Zuinglio, 
põs-nos o articulista , pelas ruas 
da amargura, quanto ás suas 
mancebias, Naturalmente o arti- 
culista ignora, ou finge ignorar 
que, mancebia, us ha em todas 
us sog'edades 6 religides?P?PPy 

Vamos adiante. Mas a respeito 
de materia maçonica,... 
epigrafe 

No numero 82 então, pregunto 
a mim imesmo para que serviu 
tal epigrafe, e a resposta que a 
mim mesmo don, é a. seguinte; 
aquilo não serviu senão, para 
uos mosiraz uma padaria, de 
«forças», talvez da Juventude 
Catolica!!! 

Mas. . 4 respeito de umatéria 
maçónica,... só nt epigrafe, e 
sempre só na epigrafe, o mis 
nada, E tem o artuculista O desa- 
tõro de classificar o referido jor- 
nal de orgão dos protestantes, ,. 
e da maçonaria!!! 

E desconhece que os Jornais 
sejam eles quais fôrem ((exceptu 
audo os jornais catolivus))—re- 
produzem nas suas colunas qui- 
lo que, em qualquer ciédo on 
idéia. para lá lhe musmilaçam 2? 

Ora valha-nos Dous sr. articu- 
lista; q si para nos mostrar ai- 
gumentos convincentes sôbre o 
que essreve; (ôObre o protestan- 
tismo ainda nos disse alguma 
coisa; à respeito de matéria ma- 
cónica,,..Só na epigrafe; e a 
mim, para eu ter aquela pacion- 
cia precisa para o lêr... sum 
me ZANgAr. 

Os jornais, sr, articulista, (com- 
vensa-se disto) reproduzem o que 
para lá lhes mandam, e nada 
mais, Senão vêja a que, em ma- 
téria de maçonaria, o «Ecos» de 
12 do corrente, numero 8), insere 
sôb a epigrafe, «Falando Claro», 

O sr. leu aquilo? Leu,... mas 
«talvez» ignore o que aquilo é, 
Tudo é possivel, 

Mas eu digo-lhe, Aquilo, desde 
o seu principio até á quadiage 
esima primiera linha da segunda 
coluna do artigo, é, nem mais 
nem ménos que, 08 preceitos 
macónicos, (palavra ésta que, ou 
por lapso ou... por outro qual- 
quer motivo, o seu auctor omitio, 
Diga-me agora uma coisa, sr. 
articulista: terá o «Ecos» culpa 
de o er. Arnaldo Silva mandar 
para lá materia d'aquela que, o 
ar. com tanto ardor combate? 

Só na epigrafe... jáso vô,,... 
pois que no resto, faléce-lhe a 
coragem. Aquilo não se combate 
sr. articulista, pois seria comba- 
ter os melhores principios de 
moral. Efique-se com isto, por 
hoje, que já não é pouco. 

ARGOS 

O Paraiso 
Em frente à Capitania 

AVEIRO 

  

    

É sempre quem vende por 
mais baixo preço todos os ar- 
tigos de Ferragem, tintas, ci- 
mentos, vidraça, mercearia e 
sementes 

Se quereis as vossas 
vendas garantidas a- 
nunciai- as no” Ecos de 

  

|[Cacia,, 
  

Á MARGEM... 

Revisões do passado 
Dae 

* Ontem, — logrei sentir os ete- 
itos benignos dum amôr puro e 
castro, 
“Hoje, — aperta-me a saudade 

dêsse passado para mim tam di- 
tôso, mas que amanhã não passa- 
rá d'uma sombra que tende a disc 
sipar-se na obscuridade do futu- 
To, 

E de que tenho eu saudade ? 
Ah! Saudade de tempos felizes, 
de momentos que, emboragrapts, 
não os queria reviver. Porque 
revivê-los, pensá-los sequer, se- 
ria envolvér-me num manto de 
tristêza pela recordação dêsse 
passedo distante, cujo manto 

; encobriria a minha alm i- 40" nd a dolori 
da, 

Porque quando nos julgainos 
o homem mais feliz sobre a ter- 
ra, quando se vive para ver um 
terno olhar, sêr alvo dum sorriso 
encantador, quando no auge de 
toda a felicidade terrestre não 
se toleram desditas, nem tam 
potico incertêzas, vemo-nos re- 
pentinamente enlesados n'um 
ambiente soturno, em virtude de 
factos que porventura precedem 
essa felicidade. 

Depois, se ésse Passado tem 
sido aureolado, a recordação de 
mais tarde é uma Saudade amar- 
ga. Se é um passado tempestu- 
ôso deixa de existir a saudade, 
para ficar apersas no livro do 
destino, um traço indelével de 
desprazêr. 

Para que revivêr o passado, 
se bom ou mau não nos satisfaz 
no presente? Recordar é viverl 
E então momentaneamente se 
vive com O pensamento no pas- 
sado, a nossa alma rejubila, um 
raio de sol ilumina-nos para, 
dentro em pouco, êsse sol sêr 
encoberto pala nuvem da reali- 
dade, não se vendo assim a con- 
tinuidade dêsse ideal. 

E quantas vezes, quando so- 
mos assaltados pela saudade, 
desse jaríímos que se apagasse 
da nossa mente a recordação 
que a provoca, Mas qué? Sea 
saudade é dôr, é sentimento, ela 
nos abraça com frenesi, não nos 
deixa um só instante, e nos seus 
braços temos de reviver êsse 
passado ditôso, — hoje cruel. 

Porto, Março de 1932. 

Carlos Reis 

Certezal... 

Ao À, P. Souza, 

Como juraste querido 
Que te podesse esquecêr? 
Os teus versos são tão meigos 
Que sempre os estou a lêr, 

A" declaração de Amôr 
Chamas tu atrevimento 
Então que ha-des chamar 
A uma cabeça a pensar 
Vazia de pensamento. 

Teus ideais são tão puros 
E leal o teu amor 
Que não te darei dum não 
Doute a alma o coracão 
E tudo o mais-Sim-Senhor! 

Portanto a declaração 
Que veladamente fazes 
Vem faze-la ao natural 
Vejo que és imortal 
Da poisia az dos azes!,.. 

Estarreja, 7-3-932 
Tua N. 

Uma Novidade! 
Brevemente levantará de Ca- 

cia um avião que nos dijsem ir 
ao (Paraiso), buscar umcarrega- 
menta de diverços artigos que 
ali tem.



= NOTICIAS DA NOSSA TH 
EM TORRES 
VEDRAS 

UMA DESAFRONTA 

Prezado amigo esr. Anibal 
Cruz, —Tendo sido caluniado no 
vêsgo jornal d> Torres, em cor- 
respondencia de 10 de Dezem- 
bro ultimo, por um tal pelitrapo 
de espirito que dá pelo nome de 
Mario de Carvalho, venho ape- 
lar para à sua lialdade de ami- 
go, pedindo-lhe para que nos 
jornais onde é redactor ou para 
onde colabóra, faça publicar a 
seguinte carta que enviei aquele 
jornal 

«VILA FACAIA (TORRES VE- 
DRAS), 5.= 

Ex.” Sr. Director do «Jornal 
de Torres»! — 

No jornal que V. Ex." digna- 
ments dirig vi que certo cava- 
lneiro, que di pelo nome de 
Mario de Carvalho, pretendeu 
adocanhar-me. 

Diz-se, e é certo, que não o- 
fende quem quer, e eu não me 
considero diminuído com os vo- 
mitos que o arrangista Carvalho 
tam despejado sobre o meu no- 
me. Est», porém, fica sempre lim- 
Po, ao passo que o déle anda 
envolto no misterio da sua vida, 
pois veio para aqui há poucos 
mezese logo se tez religioso 
para atingir os seus fins de agra- 
dar ão povo ingénio e dêle re- 
ceber constantes presentes. Até 
organisou uma procissão de noi- 
te, chamada das velas, de acôrdo 
com o seu amigo Nicolau Torres 

Essa bela parelha tambem con- 
seguiu que haja missa ao do- 
mingo, vindo o padre ganhar 
49309, e servindo, uma vez um, 
vutra vez outro, de sacristão. 

Chegaram ambos, já, a ponto 
de me esperarem ao portão dr” 
uma quinta para me morderem. 
Mas não conseguiram. 

As minhas pernas não são pa- 
ta dente de cão... 

Pois o cavalheiro Mario de 
Carvalho, que ensina de noite 
as primeiras letras a uns rapazes 
a troco de alguns escudos, passa 
os dias em caçadas, jantaradas 
ea receber presentes de cama- 
radagem com o sócio Nicolau. 

Agora que apontei ao conhe- 
cimento publico as virtudes dos 
dois honestos cristãos, aponto 
tambem á gente da minha terra 
os meus. defeitos, que podem 
ser compravados por pessoas de 
categoria, entre elas o Ex,=º Sr. 
Administrador do Conselho, 

Estando na minha terra há 

quatro anos, depois de longa 
ausencia, comecei a tratar do 
seu desenvolvimento, conseguin- 
do em pouco espaço de tempo 
O traçado de uma estrada a mac- 
dame do Ramalhal ao coração 
da fregiezia; consegui uma ver- 
ba da Camara para a reparação 
da fonte de Val Joaninhos;-mon- 
tei uma escola com o auxiliv de 
varios amigos da terra; arrendei 
casa para à escola, sendo custe- 
ada a renda, temnoráriamente, 
pelos pais dos alunos, que aca- 
baram por não dar nada para 
esse fim, tendo eu que pagar a 
dita renda várias vezes. 

Tenho livrado da cadeia cria- 
turas honestas, de multas injus- 
tas e algumas até do degrêdo. 
Só numa festa que fizemos, pa- 
ra à inauguração da escola, pou- 
pei 500800. 

Gastei muito dinheiro para a 
escola ser um facto em Vila Fa- 

caia, ' 
É, afinal, quasi sou mal visto 

pelos Carvalhos e quejandos, 
porque muita vez disse que só 
fizessem subscrições em benefi- 
cio de desgraçados com falta de 
recurssos, doentes, em casas sem 
conforto, sem dinheiro para cha- 
mar um medico e comprar re- 
medios! 

E há, depois disto, o direito de 
me sairem ao caminho para pre- 
tenderem agredir-me vilmente de 
colaboração com individuos de 
maus sentimentos? 

E porquê? Porque me sacrifi- 
co e pônho o meu esforço ao 
serviço do bem de muitos con- 
tra a exploração de quatro! Por- 
que estimo, desejo e trabalho pe- 
lo bem-do-povo-e das crianças 
da minha terra, contra os inte- 
resses inconfessaveis de videiri- 
nhos que se acobertam com a 
capa jesuitica e só finguem-im+ 
portar-se com a igreja para ilu- 
dir o povo! 

Sou honrado, pois! Não tro- 
co o meu caracter pelo de aven- 
tureiros reacionarios, que á cus- 
tado povo tratam do seu bem 
particular. 

Pela minha terra contra os a- 
ventureiros que a exploram e 
pelo bem do povo desta mesma 
terra—é a minha divisa. 

E tenho dito a verdade, sem 
temer contradições. 

(a) Antonto da Silva 

NOTA DA REDACÇÃO-—Por   
nos ser pedida esta defeza, com 

ECOS DE CACIA 

A criação da caixa 
de auxilios aos 

desempregados 

No dia 9 deste corrente mez 
foi publicado no. Diario do 
Governo o decreto que criou 

caixa de auxilios dos desem- 
pregados, que entrou imedia- 
tamente em vigor, mas já des- 
de o dia 1 de Março que esta- 
va em vigor o artigo 3.º e seu 
paragrafo unico, que deter- 
mina o seguinte: 

«Artigo 3.º—todos os que 
empreguem normalmente"tres 
ou mais empregados e opera- 
rios em industria ou comer- 
cio concorrerão, em cada mez, 
para a-Caixa de-auxitios, aos 
Desempregados, com a impor- 
tancia de lºp-dos salarios ou 
vencimentos pagos, e corres- 
pondentemente cada um aos 
empregados ou operarios com 
2º do que no mesmo mez re- 
ceber como remuneração do 
seu trabalho. 

Paragrafo.unico—No ano 
economico de. 1932-1933, a 
propriedade e a agricultura 
concorrerão para a referida 
caixa de auxilio com 2º da 
contribuição predial, 

Por este decreto é tambem 
creada uma delegação da caixa 
em cada -districto, e sob a 
presidencia do governador ci- 
vil uma comissão central e ou- 
tras delegações em cada con- 
selho, subordinadas á primei- 
ra, e em que terão represen- 
tação os patrões, os emprega- 
dos e os operarios com o fim 
de angariarem donativos des- 
tinados à caixa de auxilio aos 
desempregados. 

Muito bem. Tudo isto é pa- 
ra louvar, pois os intuitos com 
quê é creada esta caixa, são 

gesto'a publicamos visto tratar- 
se de uma campanha contra um 
honrado cidadão que á sua terra 
natal tem prestado os mais im- 
portantes beneficios, constatados 
até pelas autoridades de Torres 
Vedras, mas que os seus inimi- 
gos não conseguem atingir. 

O nosso amigo sr. Antonio da 
Silva é considerado e estimado 
pelo povo honrado e laborioso 
da sua terra, e por isso os cães 
ladrão á lua... 

de humanismo e revelam os 
sentimentos dos que: teem o 
seu cargo a defender dos opri- 
midos e dos famintos. 

Mas, a sombra destas des- 
posições quantos serão os que, 
inabeis para o trabalho, indo- 
lentes e preguiçosos, procu- 
rem utilisar-se desseauxilioque 
é destinado aos que involun- 
tariamente se veem privados 
de emprego ou trabalho? 

As comissões que forem 
nomeadas haverão de ter a 
maior cautela com a infitra- 
ção dos impenitentes mandri- 
ões que hãode procurar agar- 
rar uma teta por onde suguem 
o suor dós operarios trabalha- 
dores que, com o desconto 
dos 2º vão ver reduzidos os 
seus parcos ordenados. 

Em vAeiro; uma fabrica que 
está dando cinco dias de tra- 
balho aos seus operarios, res- 
peitadora das'leis, começou 
imediatamente a faser o des- 
conto daquela presentagem 
aos seus operarios, logo que o 
decreto veiu a luz da publici- 
dade nos grandes! quotidia- 
nos, 

E no entanto, sem respeito 
pelo horario do trabalho, lã 
tem nas suas oficinas quem 
trabalhe 10,12.e mais horas, 
auferindo bons ordenados, 
em prejuiso de outros opera- 
rios, trabalhadores e chefes 
de familia. 

Não é justo isso, e as co- 
missões de vigilancia do hora- 
rio do trabalho e o sr. gover- 
nador civil devem intervir, no 
sentido de ser respeitado esse 
horario do trabalho em vigor. 

  

Estudantes 

Os estudantes da Faculdade 
de Medecina de Lisboa realiza- 
ram no ultimo dia 11 uma mani- 
festação ao tumulo do saudoso 
professor Dr. Miguel Bombar- 
da... 
Tambem no dia 9, na Igreja 

dos Martires, da Capital, sob a 
presidencia do sr. Cardial Pa- 
triarca, se efectuou a tradicional 
benção das pastas dos quintanis- 
tas católicos das Faculdades de 
Direito e de Medicina, 

Estes actos decorreram na me-   lhor ordem. 

  
  

Folhetim Relumpago do (Ecos de Cacia) 

CENASDALAMA DA VIDA 

VIII 
A Sofia 

Nascida no tformoso jardim 
das amendoeiras, onde a Natu- 
rêsa maravilha de côr bizarra os 
vastos campos, alindado-os com 
um florir de encantamento, e on- 
de o Astro Reis, a pino, é ar- 
dente, queimante, quando numa 
sofreguidão de oiro beija o ca- 
sario rústico e empresta. a tudo 
a solenidade da luz—esta terra é 
verdadeiramente pitorêsca. 

a? 

A Sofia do Adro era, pois, 
uma mijmosa flôr daquele jardim. 
A sua formosura era tida e fa- 
lada naquelas redondezas, Mais: 
era O sonho: da mocidade do 

do Adro 

olhar fascinante, que endoidecia 
ao entre abrir dos labios amo- 
rangados, ao desprender um sor- 
riso de simplicidade, mas um 
sorriso que prêndia.., : 

As suas palavras tinham um 
som misterioso, uma musica de 
ternura que apaixonava og cora- 
ções que as escutavam... 

Quantas vezes a Sofia do Adro 
se sentia aborrecida com o cho- 
ver de cartas dos rapazes a de- 
Cclararem-lhe namoro, mas ás 
quais ela não respondia visto a 
sua mãe, uma bondosa senho- 
ra, a aconselhava a não ligar im- 
portancia porque «cartas eram   amôr, que ela cativava com um papeism... 

se” q 

Estavamos na quaresma, 
O sr. padre Barata, ainda as 

estrelas não se tinham sumido 
do pano negro do firmamento, 
já ele estava na sacristia matriz- 
mai-lo o Manél Sacristão-á espe- 
ra das primeiras ovelhas: que ião 
cair crentes no confissionario. 

E depois o bom pastor era 
um santo na bôca do povinho, 
mas um sarito que sabia fazer o 
seu milagre... 

Menina bonita que se ajoelhas- 
se aos seus pés, era já sabido 
que sua reverendissima lhe ar- 
rancava com palavrinhas man- 
sas as mais estravagantes confis- 
sões de amôr... 

Pois a Sofia do Adro tambem 
lá foi. E o sr. padre Barata ficou 
tão radiante que a adorou tanto, 
tanto que a pobre rapariga acre- 
ditou nas suas palavrase.., per- 
deu a cabeça. 

E passados mêses passava pe-   vergonhada uma bochechúda 

  
las ruas da Aldeia encolando en-" 

criança, que toda a gente dizia 
ser «o retrato do pai pintado». 

Picluriné 

  

  

NO PROXIMO NUMERO 

O Quim Domingues 

  

DISSE BULWER LITTON: 

  

Descobre coisas que destruam 
a vida, e serás um grande ho- 
mem! Acha, porém, um meio de 
prolongar a vida, e chamar-te- 
ão impôstor! Inventa alguma] 

RRA. II   
Para quem nos comyreênde 

Ser Justo e Bom... 

Entre todas as virtudes que 
devemos. cultivar — aqueles cuja 
aspiração mais alta consiste num 
desejo inextinguivel de aperfei- 
çoamento colectivo—a mais bela, 
a mais harmoniosa, a mais ex 
celsa, e, sem dúvida alguma, a 
virtude da justiça. 

E a bondade semelhante aque- 
las flôres agrestes, que medram 
e se desenvolvem, na pureza 
imaculada dos seus variegados 
matizes, ainda quando todos os 
cuidados -lhes minguem. Basta- 
lhes a elas a orvalho que cai do 
céu e as caricias ardentes do sol 
para se desatarem em coloridos 
alacres e em perfumes subtis. 
Tambem a bondade nasce nos 
corações e viceja e frutifica qua- 
si despercebida, naturalmente, 
expontaneamente, como um fio 
de agua cristalina escorrendo 
pérolas sobre as rendilhadas es- 
carpas de uma rocha, 

A justiça - não. Onde a banda- 
de é toda um brinco, uma gras 
ça, uma tepidez de ninho amos 
rosoe plumescente, é a Justiça 
um rio caudaloso, uma monta- 
nha alterosa, um ceu profundo e 
infindo. 

Se a bondade purifica, a Justi- 
ça ilumina. A bondade acalcutas 
—é uma canção abençoando um 
berço. A Justiça rebôa:—é um 
sino enchendo a ampelidão. 

Na bondade pode muitas ve- 
zes palpitar a misteriosa esfinge 
do egoismo. Praticamo-la, sem 
nos darmos ao trabalho de re- 
buscar cuidadosameme os esca- 
ninhos da nossa alma, porque 
da sua prática nos resulta um 
interno e incomperavel prazer, 
porque não seriamos felizes se 
não fossemos bons, A nossa 
consciencia adorm:ce repousa 
sempre que um acto de bondade 
apaga nela as manchas que o 
mal engendrou. E o premio por 
nossos sacrifícios, a recompensa 
do nosso labôr. 

E quando soubemos castigas 
os nossos desmandos, estare- 
mos entre os umbraisado tem- 
plo da Justiça, onae não. pene- 
traremos para sermos felizes, 
mas para fazermos a felicidade 
comun. 

eia ps 

Posto Radio Cacia 

Do Estrangeiro 

Da Gafanha (Aveiro). 
Segundo informações d'aque- 

la vila quando há qualquer en- 
terro, aquilo é que é vêr um ax 
companhamento ao cadaver!... 
E um luxo! Coisa chic!... 

Parece a prossição das cinsas 
em Aveiro que é um louvar a 
Dêus!... 

Aquilo é tanta gente que até 
parece impossivel a Gafanha ter 
tanta população. 

muito lindo sim senhor. 
O pior de tudo isso é a fami, 

lia do môrto que lem que pôr 
as ordens de toda aquela gente 
perto de um carro de vinho e 
uma padaria toda a noite a coser 
pão de trigo e mais golusices 
senão... não aparece ninguim. 

Se lhes cheira a vinho e petis- 
cos então o cadaver leva um lin- 
do enterro; se não há náda... 
não há ninguem Bonitos costu- 
mesl... 

Bem diz lá a cartilha na ora- 
máquina que torne mais ricostção do (Padre Nosso)-Venha a 
os ricos e que aumente a po- 
breza dos pobres, é a sociedade 
te levantará um momento! Des- 
cobre algum misterio na arte, 
que faça desaparecer as desi- 
gualdades fisicas, e morrerás a= 

nÓSs o nosso, reiro. 

  

Assinui e propagai o   pedrejado! “bicos deUacia,,



  

Manuel Correia Vidinha 
Com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz— A ngeja 

  

    

    

    

  

ABÍLIO DE CARVALHO 

ESPECIALIDADES 
nacionais | | 

e 
ESTRANGEIRAS 

R. Conselheiro Nunes da Silva 

PRODUCTOS 
químicos 

e 

FARMACEUTICOS 

CACIA 
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Encadernações 
Perfeição Rapidez Segurança 

Preços mo dicos 
  

  

  

ENCADERNAÇÕES EM OLEADO, GABARDINE, 
PERCALINE, CARNEIRA E CHAGRAN. 
LIVROS COMERCIAIS, DECIONARIOS, LIVROS DE 
APONTAMENTOS, ALBUS, PÁSTAS E TODO OSER- 
VIÇO DE ENCADERNAÇÕES 

Peça amostras e pedidos, a Artur Fernandes. 

Agênte de Publicações-Quintã de Loureiro-GACIA         
  

% 
  

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia'um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

“ GRIPE 

  

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Gorôõas e urnas funerárias 
  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do districto. 

Só vende BARATO 

a Uasa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos etc. 
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Tem todos osar- 
tigos funerários, 

VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento absoluta- 
mente inofensivo, que em crean- 
ças, mesmo de tenra idade, quer 
em adultos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulssão destes 'ver- 
mes intestinaes, bem como na 
destruição dos germens que os 
reproduzem. 

Preparador e depositário: 
Farmácia Lusitana 
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Na TIPOGRAFIA CACIEN- 
SE executam-se todos os traba- 

lhos concernentes à Arte Grá- 

fica. 

Emas rã 

Todo o nosso conterrâneo re- 
sidente em Lisboa que desejar a 
publicação de alguma coisa no 
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Praça-Estarreja 

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
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ABDUL ESOS 
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Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
E PEER gens, fotografias, etc. 
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Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 
Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 
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Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lda. 
Escritório e Fábrie 

240 (Lordelo do 

    
    

7 

| 
q 

a: Rua da Pasteleira, 
Ouro) — Pôrto 

  

  
  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA 
as afamadas tintas 
comendam pela suz 

é impresso com 
desta casa que se re- 
bôa qualidade.   nosso jornal queira dirigir-se ao 

Bêco dos Clériges, n.º 1.   
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